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l*r*priètm*r* Gérant 

A.LFRED REBOUX 
JW0WHIIWTS: 

fW*baiï-T»ureoing : Trois msii . . 1Î.5Ô 
» » Six mois. . . 26.»» 
» > Un an . . . 90.»» 

Nord, Pai-df-Calais, Somme, Aisne, 
trais mois 15 fr. 

La France et l'Etranger, les frais de poète 
en sus. 

Le prix des Abonnements est payable 
•Varance. — Tout abonnement continue, 
jusqu'à réception d'avis contraire. 
fi 
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Le JOURNAL DE ROUBAIX est désigné pour la publication des ANNONCES LÉGALES et JUDICIAIRES 

. se o. 

wmklmÊm: » . . . 50 c. 
« a peut traiter à foeftét peut les abonn . 

Les aîeMeeawate et le* annonces «ont 
H|*oa à JVevèocar, au ««veau >h> journal, 
à L«U, essse M. QwiioaaÉ, «waire. Granrfe-
Plaae; à for t» , chat KM. H* Y AS , LAMrrJ 
« r 0 , 3 4 , rue Notae-©aeae-des-V>^uirf.s, 

de la BouraW) ; à BrwceUct, à 

K O U B A 1 X . l e 3 0 J a n v i e r 1 8 8 0 

BOURSE DE PARIS 
[Service gouvernemental 

3 0 / 0 . . . . . . 
3 0/o amortissable . . 
4 1/2 0/o 
Emprunts 5 0/o- . . 

Service particulier 

30 JANV. 

«1 95 . / . 
83 55 ./ 

114 50 
11720. / . 

30 JANV. 

2$ JANV. 

82 00 . / . 
«3 60 . / . 
H 5 0 0 . / . 
11700. / . 

29 JANV. 

Act. Banque de France 
» Société générale. 
» Crédit f. de France. 
» Chemin autrichien 
» Lyon. . 
» Est . . . . 
» Ouest . . . 
» Nord . . . 
» Midi. 
» Suez . 

5 }é Péruvien 
Act. Banq. ottem. ( a n e . ) 

> Banq. ot lom. (nouv.) 
Londres court. . 
Créd. Mob. (act. nouv.) 
Turc 

3240 00 
563 00 

112» 00 
B87 00 

1170 00 
716 00 
780 00 

14'J8 00 
865 00 
770 00 

19 3/8 
000 00 
536 00 

25 16 50 ) 
655 06 
10 35 

3235 00 
562 00 

1122 00 
688 00 

118C 00 
716 00 
775 00 

1498 00 
862 00 
76t 00 
181/4 

000 10 
636 Ou 

25 16 50 
656 00 

10 30 
DEPECHES COMMERCIALES 

New-York, 30 janvier. 
Change sur Londres, 4,82 30; change sur 

Paris, 5,20 50; 100. 
Café good fair, ( la l ivre) 14 3/4,15 »/». 
Café good Cargoes,(la l ivre], 13 1/4,151/2. 
Ferme. 

DépècLes de MM. Schlagdenhauffen et C 
représentés à Roubaix par M. Bulieau-Gry-
monprez : 

Havre, 30 janvier. 
Ventes 400 b. Marché ferme. 

Liverpool, 30 janvier. 
Ventes 8,000 b. Marche ferme. 

New-York, 30 janvier. 
Coton, U 3/4. 
Recettes 113.000 b. 
New-Orléans low-middling 91»/» 
Savannah » » 861/2 

B U L L E T I N O U J O U R 

P o u r l a p r e m i è r e fo i s , l e r é s u l t a t d e 
la j o u r n é e p a r l e m e n t a i r e a é t é f a v o r a -
b l é a u c a b i n e t . M. L e p è r e l 'a e m p o r t é , 
e n effet , sur l e s i n t r a n s i g e a n t s , à p r o -

§o s d e l 'art ic le 7 , c o n c e r n a n t l a l i b e r t é 
e s e l u b s . 2 6 8 v o i x s e s o n t p r o n o n c é e s 

e n s a f a v e u r , c o n t r e 1 9 9 , q u i o n t v o t é 
d a n s l e s e n s d u s y s t è m e L o u i s B l a n c . 
Ce r é s u l t a t u ' a p a s é t é o b t e n u s a n s 
p e i n e . D a n s l a r é u n i o n d e l a c o m m i s 
s i o n q u i a p r é c é d é l a s é a n c e p u b l i q u e . 
l e s m i n i s t r e s é t a i e n t v e n u s r e c l a m e r l e 
m a i n t i e n d e l a r é d a c t i o n p r i m i t i v e . M. 
L e p è r e a s o u t e n u e n s u i t » l 'art ie le 1 0 
q u i , p a r m e s u r e p r é v e n t i v e , i n t e r d i t 
l e s r é u u i o n s p u b l i q u e s e n c a s d e t r o u 
b l e s i m m i n e n t s . L a c o m m i s s i o n a of
fert u n e t r a n s a c t i o n . E l l e p r o p o s e d'ac
c o r d e r l e dro i t d ' in terd ic t ion p r é v e n 
t i v e d a n s t o u s l e s c a s v i s é s p a r l a lo i 
s u r l ' é ta t d e s i è g e . D ' a u t r e p a r t , MM. 
L é o n R e n a u l t e t F r é m i n e t o n t p r o p o s é 
u n a m e n d e m e n t p o r t a n t q u e l ' in t erd ic 
t i o n n e s ' a p p l i q u e r i p a s a u x r é u n i o n s 
é l e c t o r a l e s . M. L e p è r e a a c c e p t é c e t 
a m e n d e m e n t . T o u t c e l a a a b o u t i a u 
•vote q u e n o u s v e n o n s d e m e n t i o n n e r . 
S u r l 'ar t ic le 1 0 , l a c o m m i s s i o n a p r o 
p o s é u n e n o u v e l l e r é d a c t i o n ; m a i s l e 
g o u v e r n e m e n t s 'es t ra l l i é à u n a m e n 
d e m e n t d e MM. L é o n R e u a u l t e t F r é 
m i n e t , d i s a n t q u e l a f a c u l t é d e l 'a jour
n e m e n t n ' e s t p a s a p p l i c a b l e a u x r é u 
n i o n s p r é v u e s p a r l ' a r t i c l e 3 . M . N a q u e t 
a d é c l a r é q u e l a c o m m i s s i o n r e p o u s s a i t 
c e t a m e n d e m e n t . F i n a l e m e n t , a p r è s 
l e s e x p l i c a t i o n s d e M. F r é m i n e t , l a r é 
d a c t i o n d u g o u v e r n e m e n t s u r l ' a r t i c l e 
1 0 a é t é a d o p t é e e t p a r l a c o m m i s s i o n 
e t par l a C h a m b r e . L ' e n s e m b l e d u p r o 
j e t e s t e n s u i t e v o t é . L e d o u b l e s u c c è s 

d u c a b i n e t e s t d o n c i n d é n i a b l e . Gela 
l ' e n c o u r a g e r a i t - t - i l à fa ire p r e u v e d e 
f e r m e t é î 

D e m a i n s a m e d i , l a C h a m b r e doi t 
a b o r d e r l a d i s c u s s i o n d u tarif d e s 
d o u a n e s . E n f i n ! 

L e s c r u t i n p o u r l ' é l ec t ion d u s u c 
c e s s e u r d u c o m t e d e M o n t a l i v e t a u -
S é n a t n'a p a s d o n n é d e r é s u l t a t . L e 
n o m b r e d e s v o t a n t s é ta i t d e 2 6 2 , e t l a 
m a j o r i t é a b s o l u e d e 1 2 9 . L e d o c t e u r 
B r o c a a o b t e n u s e u l e m e n t 4 2 6 v o i x . 
M. B é t o l a u d , b â t o n n i e r d© l 'ordre d e s 
a v o c a t s , p o r t é par l e s m e m b r e s d u 
c e n t r e g a u c h e , o p o o s é s à l 'ar t ic le 7 d e 
l a loi F e r r y s u r l a l i b e r t é d e l ' e n s e i 
g n e m e n t s u p é r i e u r , a e u 1 1 8 v o i x . L e s 
s é n a t e u r s d e l a d r o i t e , m o i n s l e g r o u p e : 

, d e l 'Appe l a u p e u p l e . o n t v o t é e n f a v e u r ! 
! é e M. B é t o l a u d . M. V a c h e r o t a o b t e n u j 
! 11 s u f f r a g e s . L e S é n a t a r e m i s à j e u d i j 

p r o c h a i n Te s e c o n d tour d e s c r u t i n . 
M. J u l e s F e r r y n e s e s o u v i e n t p e u t - ! 

I ô tre p a s qu ' i l a é c r i t , e n 1 8 6 9 , u n l i v r e ] 
i n t i t u l é : La Lutte électorale. II. r e - | 
p r o c h a i t a lors à l ' e m p i r e d e t r a n s f o r - i 

! m e r l ' a d m i n i s t r a t i o n e n m a c h i n e é l e c - ! 
I tora le . Il é n u m é r a i t l e s t r a c a s s e r i e s j 
] a u x q u e l l e s é t a i e n t e x p o s é s l e s a d v e r - j 
; s a i r e s d u g o u v e r n e m e n t : « O n l e s e x - : 
j » p u i s e , d i s a i t - i l , d e s p e t i t s p o s t e s | 

» d ' i n f l u e n c e , fonctions gratuites, cor- , 
» vées municipales, sociétés agricoles, 
a commissions hospitalières ! » 

B i e n d i f férente e s t l a s i t u a t i o n d u ; 
d é p u t é b i e n p e n s a n t : « Il a l ' a c c è s d e s J 
» m i n i s t r e s , l 'ore i l l e d e s b u r e a u x , l a ! 

» c le f d e s f a v e u r s ; i l n e s e d o n n e p a s 
• u n e d e m i - b o u r s e , u n b u r e a u d e l a -
» b a c , u n e s u b v e n t i o n q u i n e p a s s e 
» p a r s o n e n t r e m i s e . C'est l u i q u i r e - ! 
» ç o i t , q u i é c o u t e , q u i p r o m è n e l e s 
a d é p u t a t i ô n s d u d é p a r t e m e n t . » Ce j 
t a b l e a u n 'es t - i l p a s e n c o r e a u j o u r d ' h u i : 
d ' u n e v é r i t é f r a p p a n t e ? Q u e l s u c c è s I 
a u r a i t l e l i v r e d e M. J u l e s F e r r y s i 
Yon « » p u b l i a i t u n e n o u v e l l e é d i t i o n ! ; 

M. G r é v y s e s o u v i e n t - i l , à s o n t o u r , ; 
d 'avo ir d i t e n p l e i n e C h a m b r e , l e 1 3 i 
j u i n 1 8 4 8 , a u x m i n i s t r e s d e l a R é p u 
b l i q u e , l e s p a r o l e s q u i s u i v e n t : 

« Q u e l r e m è d e a p p o r t e z - v o u s ? À c e j 
b e s o i n d ' a m é l i o r a t i o n s s o c i a l e s , q u e l l e ' 
s a t i s f a c t i o n a v e z - v o u s d o n n é e d e p u i s ! 

s e p t m o i s ? A u c u n e ! D i t e s - m o i , s i v o u s ! 
a v i e z e n t r e p r i s d e d é c r i e r l e g o u v e r 
n e m e n t r é p u b l i c a i n a u x y e u x d u m o n 
d e e t d e l e faire p r e n d r e e n d é g o û t p a r i 
l a F r a n c e , q u e f e r i e z - v o u s d e p l u s , I 
v o u s , l e s a m i s i n t e l l i g e n t s d e l a R é p u 
b l i q u e ? Que fcriez-<vous dom si vous ! 
étiez ses plus implacables ennemis ? a ] 

M. G r é v y , a u j o u r d ' h u i p r é s i d e n t d e 
l a R é p u b l i q u e , n e pourra i t - i l p a s a v e c 
p l u s d e r a i s o n e n c o r e q u ' e n 1 8 4 8 , ; 
a d r e s s e r c e t t e a p o s t r o p h e amx r é p u b l i - j 
e a i n s d e 1 8 8 0 ? Q u e l r e m è d e a p p o r -
t e u t - i l s ? Q u e l l e l i b e r t é n ^ u s o n t - i l s r 
d o n n é e ; I l s t o u c h e n t s a n s s c r u p u l e j 
à l a l i b e r t é d e c o n s c i e n c e , à l a l i b e r t é 
d u p è r e d e f a m i l l e , à l a l i b e r t é d ' e n s e i - , 
g n e m e n t ; e t , e n o r g a n i s a n t a i n s i u n e ; 
s o r t e d e t y r a n n i e , i l s n ' o n t m ê m e 

l e u r s p r o -
p a r e x c e l -

_ p a s h i e r m a t i n 
m ê m e q u e l a r é p u b l i q u e n e d o i t p a s 
ê t r e e x c l u s i v e m e n t l i b é r a l e ? E t l a Ré
publique Française a jouta i t q u e l q u e 
l i g n e s p l u s l o i n , a v e c c e t o n d o c t r i n a l 
q u i lu i e s t propr-e : 

« N o u s n é c r o y o n s p a s n o u s t r o m -
» p e r e n af f irmant q u e l a F r a n c e r é p u -
» b l i c a i n e pré fère d e b e a u c o u p à l a 
» p r o c l a m a t i o n d e s p r i n c i p e s a b s o l u s 
» l ' app l i ca t ion i m m é d i a t e d e s l i b e r t é s , 
T> réglée de manière à ce que les enne-
» mxz de nos institutions n'en puis-
» sent pas tirer avantage. L a nurjorité 

| » a v a n t d e p i o c l a m e r d e s t h é o r i e s , 

» veut prendre ses garanties et ses 
» sûretés contre les adversaires de la 
» republique. » 

« E n u n m o t , n o u s v o u l o n s l a l i b e r 
t é p o u r n o u s , n o u s l a r e f u s o n s a u x a u 
t r e s . » T e l l e e s t , e n s o m m e , l a c o n 
c l u s i o n d e c e t a r t i c l e ; e t n ' e s t - e e p a s 
d 'a i l l eurs l a f o r m u l e e x a c t e d u d e s p o 
t i s m e j a c o b i n . 

L POUYER-QOERTER A CHARTRES 
M. P o u y e r - Q u e r t i e r a fait s a m e d i à 

C h a r t r e s u n e b r i l l a n t e c o n f é r e n c e s u r 
l a s i t u a t i o n é c o n o m i q u e , C'es t d a n s l a 
s a l l e d u t h é â t r e q u e l ' i n f a t i g a b l e d é - < 
f e n s e u r d u t r a v a i l n a t i o n a l a v a i t c o n - j 
v o q u é l e s a g r i c u l t e u r d e l a B e e u c e . L a 
s a l l e , a v o n s - n o u s b e s o i n d e l e d i r e , 
é t a i t p e i n e j u s q u ' a u x c o m b l e s . 

P e n d a n t d e u x h e u r e s , M. P o u y e r - ! 
Q u e r t i e r a t e n u l ' a s s e m b l é e s o u s l e ! 
c h a r m e d e s a p a r o l e . N o u s d é t a c h e r o n s 
d e s o n d i s c o u r s q u e l q u e s p a s s a g e s q u i 
m é r i t e n t d ' a p p e l e r l e s s é r i e u s e s m é d i 
t a t i o n s d e t o u s l e h o m m e s d 'Etat . 

A p r è s a v s i r d é c l a r é q u ' e n e n t r e p r e - | 
n a n t s a c a m p a g n e c o n t r e l e l i b r e -
é c h a n g e s y s t é m a t i q u e , i l n ' a v a i t e n 
v u e q u e l a d é f e n s e d u t r a v a i l n a t i o n a l | 
e t l e s i n t é r ê t s d u s a l a i r e o u v r i e r , M. 
P o u y e r - Q u e r t i e r e s t i m m é d i a t e m e n t 
e n t r é d a n s l e v i f d u d é b a t . 

L e s t r a i t é s d e 1 8 6 0 o n t - i l s , o u i o u j 
n o n , prof i té à l ' a g r i c u l t u r e ? 

L'agriculture ne s'est pas plainte d'a
bord, c o m m e l'industrie, des traités de 
1860, qui ne la visaient pas directement, 
mais dans lesquels on l'a introduite par ; 
u n e sorte d'analogie. On avait pris à tâche 
de la rassurer, de lui donner espoir en 
l'avenir ; el le devait trouver dans le l ibre-
échange de nombreux débouchés . Que se 
passa-t-i l ï 

L'Angleterre, il est vrai , pendant que l 
ques années accepta nos produits ; mais 
pour un bœuf français qui sortait, il en 
entrait d ix par l'Est ; de m ê m e pour les 
moutons et pour tous les produits , la : 
douane percevait u n droit insignifiant. 
Les compagnies de chemins de fer sub
vent ionnées par l'Etat et qui nous coûtent 
4$ à 35 mil l ions, al léchées par l e s grands 
parcours,favorisaient le transport en abais
sant leurs tarifs. D'où l'avantage était tout 
entier pour l'étranger. Oa devait par ce ' 
m o y e n payer tout à bon marché. Rien n'est 
amélioré de ce côté, au contraire, et d e fait 
l'agriculture, qui donne presque pour rieu 
ses laines, et ce qu'on appelle l e (î inquie- j 
m e quartier, ne peut faire p lus . L e s . 
best iaux ont d iminué , par suite, tandis . 
que, sans cette invasion, leur nombre se 
fût accru en enrichissant la France. 

L'Amérique, au contraire, grâce à u n e \ 
protection à outrance, a v u décupler son , 
bétail, et ses douanes lui rapportent par . 
an 750 mil l ions de francs. L'Amérique, . 
d i t -on en 1868, ne pourrait pas résister d ix 
ans à ce sy s t ème . Or, aujourd'hui, e l le a , 
p lus de 2 milliards de l'or européen e n 
ses coffres de la Banque de New-York , et 
la v ie y est à s i bon marché, que nous e u 
retirons pour notre usage et le blé et la I 
viande. j 

L 'ora teur , m o n t r e e n s u i t e q u e l l e m e 
n a c e e s t s u s p e n d u e s u r n o s t ê t e s . ' 
L ' A n g l e t e r r e e s t d a n s u n é t a t p l u s d é - ; 
p l o r a b l e e n c o r e q u e l a F r a n c e . L e s 
c o m i t é s a g r i c o l e s s o n t d a n s l a d é t r e s s e 
l a p l u s a f f reuse . L ' A n g l e t e r r e c h e r c h e 
s o n l i b r e - é c h a n g e , e l l e t r o u v e p a r t o u t 
l a r u i n e . M. P o u y e r - Q u e r t i e r d o n n e ; 
e n s u i t e l e s chi f fres d e l ' e x p o r t a t i o n j 
a m é r i c a i n e : v o u s l e s c o n n a i s s e z . 

Il ne s'agit pas de théories, a ajouté M. J 
Pouyer-Quertier.voilà des faits?quel rem*- ! 
de y apportez-vous ? 

Vous ne voulez pas de droits à l'entrée ; 
mais s i voua ruinez u n contribuable, qui 
donc payera les 4 milliards 200 mil l ions que 
l'impôt, sous toutes ses formes, réclame 
chaque année aux Français ? 

Vous avez v u comment l 'Amérique s'est 
tirée de ses malheurs. Sans aller aussi loin 
qu'elle, demandons pour la France , le trai-
tement de la nation . la .p lus . favorisée en 
Franc», et que l'étranger soit traité sur' le 
pied d'égalité devant l'isnpôt.Ou bien alors 
que Von dégrève l'agriculture ; mais c'est 
impossible. — Si la disette se fait sentir sur 
le blé;* l'orateur comprend qu'on ne per
çoive pas de droits de douanes sur ces . ap
port» ; mais sur les mille autres produits 
agricole? qui n e pay ent p ourquoi n e 
pas p*r>tevoir t^Les 1,200 mil l ions d'impor
tation qui entrent ainsi gratuitement pour
raient verser dans les caisses publ iques 200 
mil l ions. 

Le consommateur n'en payera pas p lus 
cher,et quand même il y aurait augmenta
tion de quelques cent imes, qu'importe le 
prix quand on a de quoi payer ? 

Or, aujourd'hui, la v ie lût-el le encore a 
meil leur marché, l'ouvrier n e pourrait o u 
plutôt ne pourra bientôt plus y arriver. Le 
propriétaire, gêné parce q u e ses fermiers le 
sont, ne fait plus travailler ; l e fermier n e 
peut donner des salaires suffisants. 

L'ouvrier demande avant tout du travail; 
or, le cultivateur gêné , c'est la misère qui 
arrive, Que l 'exemple de l'Angleterre nous 
profite I 

La France doit se suffire, il y a là u n e 
question d'indépendance nationale. 

Restons la France, et qu' i l ne soit pas 
permis à l'étranger de venir prendre notre 
pain sans avoir payé sa part de nos i m 
pôts. 

Le libre-échange, ait l'orateur en termi
nant, a pris naissance à Manchester.Toutes 
les nations l'ont repoussé, la France excep
tée. Faisons- lui v i te repasser la Manche et 
qu'il reste dans sa patrie. 

L'avenir, la richesse, la prospérité, la v ie 
de la France sont à ce prix . 

La s u p p r e s s i o n d e s oc tro i s 
On a distribué hier, a la Chambre, u n e 

proposition de loi t e n i a n t à autoriser les 
c o m m u n e s à transformer leurs octrois e n 
taxes directes, et présentée par M. Menier 
e t plusieurs de ses col lègues. M. Menier 
affirmant que sauf quelques rares écono
mistes , tout le m o n d e est d'accord pour 
préférer l'Impôt dinect a l'imp/it indirect pt 
que tout le monde est d'accord enfin pour 
demander la transformation ou m i e u x la 
suppression des octrois s'attache à d é m o n 
trer que les ressources locales, en France, 
s e composent de trois é l éments . Il n'y a 
pas d'impôt plus vexatoire p lus nuis ible 
a u développement de la richesse publique 
que l'octroi et rappelle que le 19 janvier 
1791, l 'assemblée constituante sur le rap
port d e M. de la Rochefoucauld, décréta la 
suppression de tous impôts perçus à l 'en
trée des vi l les , bourgs et vi l lages, procla
mant à l 'unanimité la nécessité de donner 
des débouchés à l'industrie et de dégager 
le commerce de toute entrave. Puis , après 
avoir l onguement déduit l e s arguments 
qui mil i tent en faveur de l'adoption de la 
proposition, i l ajoute : 

« En attendant le projet de loi sur l 'orga
nisation munic ipale promis et a t tendu de
pu i s si longtemps , nous proposons donc 
d'autoriser les c o m m u n e s à remplacer leurs 
octrois par des taxes directes.J 

« Ce projet promet tous les essais ; i l ne 
préconise aucun sys tème , il doit rallier 
tous les adversaires des octrois, c'est à dire 
tous les partisans des taxes proportionnelles 
a u x ressources et non a u x besons. Il donne 

aux Conseils m u n i c i p a u x u n e v ie et une 
activité qu'ils n'ont p u avoir jusqu'ici . Il 
fait enfin de la véritable démocratie e t per
met d'essayer de sérieuses réformes écono
miques . 

m II y a trop longtemps qu'on les promet: 
il faut que l'on c o m m e n c e à les tenir. 

c U a enfin, ce grand avantage, au po int 
de vue politique : immédia tement , l e s bien
faits de cette réforme se font sentir à la 
grande majorité des habitants des v i l les et 
à tous les habitants des campagnes . > 

— * . ' • . i — • -

R E V U E DE KJA P R E S S E 
Q U I N Z A I N E P O L t T I Q t r K 

S u i t e . — Voir le Jêurnal de Routai» d'hier 
La république peut couronner le général 

Farre de ses plus verts lauriers : jamais u n 
ministre de la guerre, hormis peut-être le 
c i toyen Pache, ne s'était honoré e n si p e u 
de jours par des explo i t s moins mil i taire 
et p lus démocratiques. Certes, on ne p o u 
vait mettre en train, p lus brusquement, la 
désorganisation d e l 'armée. Le général 
Farre, e n venant prendre cette fonction, i 
n'était précédé, on le sait, n i d u souvenir 
d'un commandement i l lustre n i de l a repu- ' 
tation de réformateur savant ; il n'avait 
donc dans l'armée aucune autorité persen- j 
nel le qui lui pût donner la liberté de fou-
1er si superbement a u x p ieds tous les res 
pects et toutes les traditions. Quelle h a r -
disse pourtant I II ne lui suffira pas d'ôter 
au maréchal Canrobert le seul emploi qu'il 
eût encore, la présidence de la commiss ion 
qui classe les officiers ; et , pour reléguer 
M. l e duc d'Aumale dans l' inactivité, i l n e 
lui suffira pas non plus de supprimer en | 
fait l ' inspection générale de l'armée, e n 
s'abstenaut d'en renommer les titulaires : 
le général Farre, par u n procédé p lus radi
cal encore, soustrait à M. le d u c d'Aumale 
sa qualification uobiliaire ; il le réduit , par 
une appellation toute républicaine, à n'être 
p lus que < le général Aumale »; car i e m i 
nistre de la guerre que M. Gambett? a é l u 
n'a peur de rien, pas m ê m e d u ridicule, e t 
nous ne désespérons pas qu'il n'abolisse 
jusqu'à l 'enseignement de toute notre v ie i l le 
histoire, pour m i e u x établir dans la m é 
moire de l'armée l'égalité c iv ique et m i l i 
taire. Ce n e sont U encore q u e de faibles 
coups. Il faut davantage au général Farre ; 
il opérera u n e él imination complète de tout 
ce qui représente,au minis tère de la guerre, 
le travail, la sc ience , la règle, la c o n n a i s 
sance technique e t l 'expérience : mérite a 
inuti les , puisqu'i ls datent d'hier, puisqu'i ls 
Tiennent du passé 1 Le général Farre. 
c o m m e M. 6ambet ta ,ne v e u t autour de l u i 
que des « h o m m e s n o u v e a u x ; » i ls auront 
tout à apprendre ; il faudra m ê m e , si , d e 
main et soudain, la fortune et ses péri l s 
l 'exigent, qu'ils improvisant leur ar t .que l -
que terrible qu'en soit l ' improvisation : 
qu'importe l i l s seront doci les , i ls seront 
pour M. Gambetta les ins truments que son 

gén ie v e u t manier Donc, e n d e u x o u 
trois traits de p lume , le général Farre raie 
l e s n o m s d u chef de l'état-major général , 
des d e u x sous-chefs , des c inq directeurs 
des services généraux et de plus ieurs sous-
directeurs : toute l 'administration centrale 
de la guerre es t ainsi changée ; et de toute 
évidence, l e changement se prolongera e t 
se multipliera. 

Pourquoi ce changement ? Les officiers 
qu'en é l imine étaient des serviteurs i n t e l 
l igents et laborieux de la patrie ; i ls possé
daient les secrets de la défense ; i ls avaient 
dans l'esprit c o m m e s o u s l e s y e u x l e s p lans 
des campagnes où la nécess i té pourrait, on 

j ne sait quand, au pr intemps peut-ê tre , 
j peut-être à l 'automne.eonduire nos a n n é e s ; 
I i l s avaient combiné dans tous ses détai ls 
: l e mécan i sme d e la mobilisation ; Us étaient 

instruits de toutes nos ressources, et l'usa
g e leur e n était familier d'avance : i l y 
avait donc u n intérêt suprême à les garder, 
e t c'était u n devoir, u n devoir militaire et 
national. Avaient- i ls seulement eu quel
que tsrt politique ? Non ; Us s'occupaient 
d e leur œuvre spécialement, conscienciec-
sement , sans se mêler a u x luttes de nos 
partis ; e t la preuve e n es t péreenptoire : 
aucun journal républicain, parmi ceux, 
m ê m e s qui s'étaient habitués à crier le p i n s 
fort contre l e « tyrannie des bureaux », 
aucun n e les dénonçait. Cet acte de pros 
cript ion est donc injustifiable, et i l e s t 
inexcusable . A Dieu ne plaise que la Fran
ce ait à expier cette faute de la république 1 
Il y a plusieurs manières,pour u n ™'*H»tM. 
de U g m i l m ÉM—tlarle mmérhtlLtÈtmmCc 
celui qu i détruit les é léments tout prête 
n'set pas moins coupable, à l'heure des 
surprises dramatiques et des irréparables 
échecs , q u e celui qui n'avait pas s u l e s 
assembler et les organiser, ces é l éments . 
Puisse bientôt le général Farre comprendre 
m i e u x et à t emps qu'au fond d'un b o u l e 
versement pareil, U peut y avoir la c a u s e 
sanglante d'un désastre l Assurément , o n 
sourit , à Berlin ; on s'y réjouit de voir l a 
république, non seulement créer de p l u s 
e u p l u s des camps politiques dans l ' année 
c o m m e si eUe n'avait qu'à préparer l e s 
guerres c ivi les , m a i s mettre dans la direc
tion de l'armée toute la mobUité d'une d é 
mocratie inconstante, env ieuse , ignorante 
e t brouillonne. 

Que M. Gambetta ne veuil le p ins d e g é 
néraux que c e u x qui consentiront à être 
l e s l icteurs d u consul ; qu'il change l 'armée 
française en une armée républicaine, o ù l'of
ficier ne pourra p lus porter l'épée que m u n i 
d'un certificat de c iv i sme ; qu'i l e n s e i g n e 
à nos soldats à ne mourir que pour le dra
peau de son parti, et M. de Mollke se fé l i 
citera davantage encore, et M. d e Bismarck 
louera p lus généreusement encore l e m i 
nistère de M. de Freycinet , le g o u v e r n e 
m e n t de la république. Est-ce là toute l'am
bit ion de M. Gambetta ? Est-ce là tout l e 

! v œ u de la France et tout son a v e n i r * 

La prompte et violente épuration qui s'est 
effectuée dans les quatre ministères de l'iu-

' térieur, des finances, de la just ice et de la 
guerre, n'a été le premier soin d u nouveau 

' gouvernement que parce qu'il l'a cru u n 
acte habile : il a v o u l u par ces grands coups 
frapper l ' imagination d u populaire, gagner 

j l 'estime des radicaux ; il a pensé qu'il s 'as-
1 surerait m ê m e leur patience en leur offrant 

ce spectacle e t u n p e u de but in : car c'est 
u n e des m a x i m e s politiques dé H. Gam-

1 betta qu'il faut ajourner les principes à 
l 'aide des intérêts. Par malheur, ce gouver-

i n e m e n t a u n e crainte qui l 'aveugle e n con
centrant son regard sur u n seul point. Oh l 

I ce n'est pas la crainte des conservateurs : 
I U a b ien le souci , vraiment , de s'inquiéter 

ni des intérêts qu'i ls sout iennent dans la 
masse de la nation ni des principes qu'ils 

'• professent avec les c lasses supérieures d u 
i p a y s . 

N o n , c'est la crainte des radicaux qui 
• compose toute sa sagesse : ne pas leur dc-
I plaire,ne pas les irriter,les apaiser e t m ê m e 
; l e s contenter e n partie, voi là sa règle ; 
j esquiver leurs principes les p lus dangereux, 
\ satisfaire leurs intérêts l es m o i n s coûteux , 
! voi là s a précaution. En tout, partout, il n e 
; considère qu'eux ; il mesure toute sa g e s -
| t ion de la république aux ex igences d u 
I parti radical. S'il épure, c'est peur obtenir 
I de ce parti la faveur d'un éloge, la grâce 
' d'un acquiescement . Se demandera- t - i l s'U 
! n e trouble pas par ces changements con l i -
! nuels l es services de l'Etat, s'U n e fatigue 
| pas les populat ions par cet incessant défilé 
| de fonctionnaires qui passent c o m m e des 
•• ombres chinoises , s'U n e discrédite pas la 
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SANS FAMILLE 
DEUXIÈME PARTIE 

I 

BN AVANT 

— Bien, dit-U, je te promets de n'y tou
cher jamais . 

Depuis que j'avais repris ma peau de 
mouton et m a harpe, i l y avait u n e chose 
qui m e gênait beaucoup, — c'était mon 
pantalon. Il m e semblait qu'un artiste ne 
devait pas porter u n pantalon long ; pour 
paraître en publ ic U fallait des culottes 
courtes avec des bas sur lesquels s'entre
croisaient des rubans de couleur. Des pan
talons, c'était bon pour u n jardinier, mais 
maintenant j'étais u n artiste !... 

Lorsqu'on a u n e idée e t qu'on est maître 
de sa volonté, on ne tarde pas à la réaliser. 
J'cuvris la ménagère é'Etiennette et je pris 
s e s c iseaux. 

— Pendant que je va i s arranger m o n 
pantalon, dis-je à Mailla, tu devrais bien 
me montrer comment tu joues du violon. 

— Oh 1 je v e u x bien . 
Fi prenant son violon il se mit à jouer. 
Pândant ce temps j'eniuuçai bravement 

la pointe de mes ciseaux dans mon pauta-
loo na p«u au dessous du genou et je me 
mis à couper le drap. 

C'était cependant u n beau pantalon u n I 
drap gris comme m o n gi let et m a ves te , et 
que j'avais été bien joyeux de recevoir 
quand le père me l'avait donné ; mais je ue 
croyais pas l'abîmer en le taillant ainsi , 
bien au contraire. 

Tout d'abord, j'avais écouté Mattia en 
coupant mon pantalon, mais bientôt je ces
sai de faire fonctionner m e s c i seaux et je 
fus tout oreilles : Mattia jouait presque 
aussi bien que Vitalis. 

— Et qui donc t'a appris le v io lon ? lui 
dis-je en l'applaudissant. 

— Personne, u n peu tout le mr nde, et 
surtout moi seul en travaiUant. 

— Et qui t'a ense igné la mus ique ? 
— Je ne la sais pas; je joue ce que j'ai 

entendu jouer. 
— Je te l'enseignerai, moi . 
— Tu sais donc tout ? 
— Il faut bien puisque je suis chef de 

troupe. 
On n'est pas artiste sans avoir un p e u 

d'amour-propre; je voulus montrer à Mattia 
que moi aussi j'étais music ien . 

Je pris ma harpe et tout de suite pour 
frapper un grand coup, je lu i chantai m a 
fameuse chanson : 

Fenesta vascia e patrona crudele... 
Et alors, comme cela se devait entre ar

tistes, Mattia m e p a y â t e s compl imente que 
je venais de lui adresser, par ses applau
dissements : il avait u n grand talent, j 'avais 
u n grand talent, nous étions d ignes l'un 
de l'autre. 

Mais nous ne pouvions pas rester ainsi à 
nous féliciter l'un l'autre, il fallait après 

avoir fait de ia m u s i q u e pour nous , pour 
notre plaisir, en faire pour notre souper et 
pour notre coucher. 

Je bouclai m o n sac, et Mattia à son tour 
le mit sur ses épaules . 

En avant sur la route poudreuse : m a i n 
tenant il fallait s'arrêter au premier vi l lage 
qui se trouverait sur notre route et donner 
u n e représentation : < Débuts de la troupe 
Rémi >. 

— Apprends-moi ta chanson, dit Mattia, 
nous la chanterons ensemble , et je pense 
que je pourrai bientôt l 'accompagner sur 
m o n violon; cela sera très-joli . 

Certainement cela serait très-joli et il fau
drait véritablement « que l'honorable s o 
ciété » eût u n cœur de pierre pour ne pas 
nous combler de gros sous-

Ce malheur nous fut épargné. Comme 
nous arrivions à u n vil lage qui se trouve 
après Villejuif, nous préparant à chercher 
u n e place convenable pour notre représen
tation, nous passâmes devant la grande 
porte d'une ferme, dont la cour était ple ine 
de g e n s endimanchés , qui portaient tous des 
bouquets noués avec des ûots de rubans et 
attachés, pour les h o m m e s , à la boutonnière 
de leur habit, pour les f emmes à leur cor
sage . il ne fallait pas être bien habUe pour 
deviner q u e c'était u n e noce. 

L'idée m e v int que ces gens seraient 
peut-être satisfaits d'avoir des m u s i c i e n s 

i pour les fatire danser, et aussitôt j'entrai 
\ dans la cour suivi de Matiia et de Capi, 
l pu i s , mon feutre à la main, et avec u n grand 
j salut (lu salut noble de Vitalis), je fis m a 
j proposition à la première personne que je 
) trouvai sur mon passage. 

C'était u n gros garçon, dont la figure 
rouge comme brique était encadrée dans u n 
grand col raide qui lui sciait les oreilles; i l 
avait l'air bon enfant et placide. 

Il ne m e répondit pas; mais , s e tournant 
tout d'uue pièce vers l e s g e n s de la noce , 
car sa redingote e n beau drap luisant le 
gênait év idemment a u x entournures , U 
fourra d e u x d é ses doigts dans sa bouche 
et tira de cet instrument u n si formidable 
coup de sifflet, que Capi en fut effrayé. 

— Ohé 1 l es autres, cria-t-U, qui que v o u s 
pensez d'une petite air de musique ? v'ià des 
artistes qui n o u s arrivent. 

— Oui, oui , la mus ique 1 la mus ique 1 
crièrent des vo ix d'hommes et de f e m m e s . 

— En place pour le quadrille 1 
Et, en quelques minutes , l es groupes de 

danseurs se formèrent au mi l i eu de la cour; 
ce qui fit fuir les volati les épouvantées . 

— As-tu joué des quadril les î d e m a n -
dai-je à Mattia e n italien et à v o i x basse , 
car j'étais assez inquie t . 

— Oui. 
Et il m'en indiqua u n sur son v io lon ; le 

hasard permit q u e j e l e connusse . Nous 
étions sauvés . 

On avait sorti uue charrette de dessous 
u n hangar; on la posa sur ses chambrières , 
et ou nous fit monter dedans . 

Bien que nous n'eussions jamais joué en
semble , Mattia et moi , nous n e nous tirâ
m e s pas trop mal de notre quadrille. Il est 

{ vrai que nous jouions pour des oreilles qu i 
| n'étaient heureusement ni délicates, n i dif

ficiles. 
— U n de v o u s sait- i l - jouer -du cornet à 

piston 1- nous demanda ta gros rougeaud. 

— Oui, moi , dit Mattia, m a i s je n'en ai 
pas . 

— Je vas aller vous e n chercher nn,parce 
que l e v iolon c'est jol i , ma i s c'est fadasse. 

— Tu joues donc aussi d u cornet à p i s 
ton ? demandai- je à Mattia e n parlant tou
jours italien. 

— Et d e l à trompette à coul isse e t de la 
flûte, e t d e tout ce qui s e joue . 

Décidément il était précieux, Mattia. 
Bientôt le . cornet à piston fut apporté, e t 

nous recommençâmes à j o u e r , d e s q u a 
drilles, des polkas, des valses , surtout des 
quadrilles. 

N o u e jouâmes ainsi jusqu'à la nu i t sans 
que les danseurs nous laissassent respirer : 
ce la n'était pas bien grave pour moi , m a i 
cela l'était beaucoup plus pour Mattia, 
chargé de la partie pénible , e t fatigué d'ail
leurs par son voyage f t l es privations. Je 
le voyais de temps en temps pâlir c o m m e 
s'il allait s e trouver mal , cependant U 
jouait toujours, soufflant tant qu'U pouvait 
dans son embouchure . 

Heureusement je n e fus pas seul à m'a-
percevoir de -sa pâleur, la mariée la r e 
marqua aussi. 

— A s s e z , dit-elle, le petit n'en peut p lus ; 
maintenant la main à la bourse pour l e s 
mus ic i ens . 

—••-Si vous vouliez, dis-je e n sautant à 
bas do la voiture, j e lerais faire la quête 
par notre caissier. 

E t je jetai mon chapeau à Capi qui l é 
prit dans sa g u e u l e . 

On applaudit beaucoup la grâce avec la 
quel le i l savait saluer lorsqu'on lu i avait 
donné .mai sce qui valait m i e u x pour « O U È , 

o n lu i donna beaucoup ; c o m m e j e l e s u i 
vais , je voya i s l es pièces b lanches tomber 
dans le chapeau ; le marié mi t la dernière 
e t ce fut u n e pièce de cinq francs. 

Quelle fortune 1 Ce ne fut pas tout . On 
nous invi ta à manger à l a cuis ine , ot on 
nous donna à coucher dans u n e grange. Le 
l endemain quand nous quittâmes cette 
maison hospitalière, nous avions u n capital 
de v ingt -hu i t francs. 

— C'est à toi que nous les devons , m o n 
pet i t Mattia, dis-je à m o n camarade tout 
seul , je n'aurais pas formé u n orchestre. 

Et alors l e souvenir d'une parole qu i m'a
vait été dite par le père Aequin quand j 'a 
va i s commencé à donner des leçons à Lise 
m e revient à la mémoire , m e prouvant 
qu'on ost toujours récompensé de ce qu'on 
fait de b i e n . 

— J'aurais pu faire u n e p lus grande b ê 
tise que de te prendre dans m a troupe. 

A v e c v ing t -hu i t francs dans notre p o c h e , 
nous étions des grands se igneurs , e t lors
que n o u s arrivâmes à Corbeil, j e p u s , sans 
trop d'imprudence, m e livrer à que lques 
acquisit ions que jo jugea i s indispensables : 
d'abord u n cornet à piston qu i m e coûta 
trois francs chez u n marchand de ferraille; 
pour cette s o m m e , U n'était n i neuf n i 
beau, mais enfin récuré e t so igné U forait 
notre affaire; puis ensui te des rubans rou
g e s pour nos bas; e t enfin u n v i e u x sac d e 
soldat pour Mattia, car il était m o i n s fati
gant d'avoir toujours sur les épaules u n 
sac léger, que d'en avoir de t emps e n 
temps u n lourd, noua n o u s partagerions 
éga lement c e que noua portions avec n o u s ' 
et noue serions p lus alertes. 

• 


